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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR– ETP

NÚMERO: 06/2022 – GRR/UDT.

DATA: 15/06/2022.

1. ORIGEM/ÁREA REQUISITANTE: 2ª/GRR.

2. REFERÊNCIA: Processo nº 59520.001122/2022-19-e.

3. HISTÓRICO E/OU DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO:

A Codevasf, a partir da Lei nº 14.053, de 08 de setembro de 2020, passou a atuar nas bacias
hidrográficas dos rios São Francisco, Parnaíba, Itapecuru, Mearim, Vaza-Barris, Paraíba,
Mundaú, Jequiá, Tocantins, Munim, Gurupi, Turiaçu, Pericumã, Una, Real, Itapicuru,
Paraguaçu, Araguari (AP), Araguari (MG), Jequitinhonha, Mucuri e Pardo, nos Estados de
Alagoas, do Amapá, da Bahia, do Ceará, de Goiás, do Maranhão, de Mato Grosso, de Minas
Gerais, do Pará, de Pernambuco, do Piauí, de Sergipe e do Tocantins e no Distrito Federal,
bem como nas demais bacias hidrográficas e litorâneas dos Estados de Alagoas, do Amapá, da
Bahia, do Ceará, de Goiás, do Maranhão, da Paraíba, de Pernambuco, do Piauí, do Rio
Grande do Norte e de Sergipe.

Dentre as áreas técnicas da empresa, a Área de Revitalização das Bacias Hidrográficas da
Codevasf, por meio da Gerência Regional de Revitalização das Bacias Hidrográficas na
Segunda Superintendência Regional (2ª SR), tem como competência realizar a gestão de
projetos e ações de revitalização das bacias, coordenação das ações de articulação e
integração com os demais órgãos públicos, setor privado e sociedade civil organizada
envolvidos na revitalização e na gestão territorial das bacias, assim como desenvolvimento de
projetos e ações de apoio a arranjos e atividades produtivas.

Neste sentido, as atividades produtivas são apoiadas e estruturadas, possibilitando sua
organização em Arranjos Produtivos Locais – APLs, que são as atividades estruturadas e com
um número significativo de empreendimentos no território e de indivíduos que atuam em
torno de uma atividade produtiva predominante, que compartilhem formas percebidas de
cooperação e algum mecanismo de governança, podendo incluir pequenas, médias e grandes
empresas.
O apoio as atividades produtivas são uma das estratégias da Codevasf, para estimular
alternativas que viabilizem a sustentabilidade social, econômica, ambiental e cultural das
famílias, principalmente, produtores de pequeno porte das comunidades rurais de sua área de
atuação. O apoio aos APLs possibilita o desenvolvimento econômico e social do país, que
pode ser realizado por meio da identificação das potencialidades e vocações regionais,
organização dos processos produtivos e de comercialização, valorização do capital humano e
da governança local, podendo ocorrer tanto no fortalecimento e estruturação das governanças
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locais e territoriais, bem como ocorrer na forma de: mobilizações; capacitações;
fortalecimento das governanças locais; além do apoio às unidades de produção, de
beneficiamento e/ou comercialização dos produtos, por meio do fornecimento de
equipamentos, materiais e insumos; da implantação/construção de estruturas de produção,
processamento, beneficiamento, comercialização e logística para o escoamento da produção;
apoio à organização dos produtores. Destaca-se que, com a aquisição de equipamentos,
garante-se assim, a possibilidade de uso de novas tecnologias, com redução considerável de
custos, proporcionando sustentabilidade, aumento da produtividade e uma melhor qualidade
de vida para as populações atendidas.
As ações de apoio aos APLs visam estruturar a produção nas cadeias produtivas da
fruticultura, horticultura, apicultura, ovinocaprinocultura, mandiocultura, bovinocultura,
aquicultura/pesca, avicultura, economia criativa dentre outras, com foco na agricultura
familiar, promovendo melhoria das condições de produção, por sua vez, melhoria das
condições de vida da população, geração de emprego e renda, exploração racional e
sustentável dos recursos naturais.

Figura 01: Algumas das atividades produtivas apoiadas pela Codevasf.

O apoio aos APLs ocorre de forma continuada ao longo da área da atuação da Codevasf, por
se tratar de ações dinâmicas, tendo em vista que as atividades que visam à produção,
sobretudo de alimentos, estão em constante adequação às demandas de mercado e de
necessidade da população regional, nacional e mundial.

4. FINALIDADE – NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO:

4.1 Caracterização socioeconômica dos municípios na área de abrangência da 2ª SR,
no estado da Bahia

A elaboração deste Estudo visa subsidiar a abertura de processo licitatório, na modalidade
Pregão Eletrônico, em SRP - Sistema de Registro de Preços – Menor preço por item, visando
a seleção de empresas para o fornecimento, transporte, carga e descarga de materiais e
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equipamentos, destinados à implantação de ações de inclusão produtiva na área de jurisdição
da 2ª Superintendência Regional da Codevasf, no estado da Bahia.

A partir da concepção e da visão do espaço a ser trabalhado como um território que apresenta
suas vocações naturais e identidades culturais, a Companhia vem ampliando as suas ações
apoiando organizações de produtores, por meio do Programa de Arranjos Produtivos Locais
(APLs), com a estruturação das cadeias produtivas da fruticultura, horticultura, apicultura,
ovinocaprinocultura, bovinocultura, aquicultura/pesca, avicultura, economia criativa entre
outras, com foco na agricultura familiar. Aplica-se, soluções locais através de ações pontuais,
no intuito de driblar a escassez de recursos e melhorar a qualidade de vida da população.

A Segunda Superintendência Regional (2ª SR) abrange parte do território do Estado da Bahia,
atende a 212 municípios com população estimada em 5.386.441 habitantes e área de 354.302
Km2, possui densidade demográfica de 15,2 hab/km2 (Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística - IBGE, 2020). A seguir apresenta-se na Figura 2 o perfil dos municípios quanto
ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), o qual reflete aspectos como renda,
saúde/longevidade e educação.

Fonte: IBGE , 2010 (Adaptado).

Tabela 01: Número de cidades baianas por faixa de IDH.

Conforme apresentado na Tabela 1, verifica-se que a maioria dos municípios enquadra-se na
faixa de IDH considerada como baixa, apenas 1% dos municípios apresentam valores
considerados altos. Evidencia-se o desafio de investir nas estruturas básicas geradoras de
renda, bem como na infrestrutura de ensino e saúde, de modo a melhorar a qualidade de vida
da população. No tocante a melhoria da renda familiar, o fortalecimento das cadeias
produtivas agropecuárias locais mostra-se imprenscindível para alcance desse objetivo.

Segundo dados do Censo Agropecuário realizado em 2016, contabiliza-se nos 212 municípios
que compõe a Segunda Superintendência 347.347 estabelecimentos agropecuários, deste total
70%, ou seja, 244.003 estabelecimentos, pertencem a Produtores individuais, conforme
mostrado no gráfico Gráfico 1.
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Fonte: Censo Agropecuário, IBGE , 2017.

Gráfico 1: Perfil dos estabelecimentos agropecuários.

Outro importante dado que ajuda a delinear o perfil da social da agricultura é o tamanho
médio de propriedades, conforme dados do Censo Agropecuário os estabelecimentos
agropecuários na área da 2ª SR ocupam uma área total de 18.622.994 hectares. Após realizar
análise da área e estabelecimentos foi obtido o seguinte perfil, que mostra por agrupamento de
municípios, o percentual deles em relação aos tamanhos médios de propriedades no Gráfico 2.

Fonte: Censo Agropecuário, IBGE , 2017.

Gráfico 2: Municípios conforme o tamanho de propriedades.
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Segundo os dados apresentados no gráfico constata-se que 61% dos municípios que
compõem a área da 2ª SR apresentam área média por propriedade igual ou inferior a 50
hectares. Portanto, verifica-se que a agricultura nos municípios é realizada majoritariamente
por pequenos estabelecimentos e potencialmente agricultura familiar, principalmente em
virtude da predominância de produtores individuais nos estabelecimentos, juntamente com
dominância das pequenas áreas médias por propriedade.

Quanto ao uso da terra, o gráfico 3 apresenta os respectivos percentuais de área ocupada por
atividade. Nele se observa que as áreas com lavouras temporárias e permanentes
correspondem a 18% do uso da terra, além disso é mostrado que a principal atividade de
ocupação das terras são as pastagens (naturais, plantadas em boas e em más condições), as
quais correspondem a 38% da área total dos estabelecimentos. Uma vez que se tratam de
pequenas propriedades, seria interessante maior ênfase no desenvolvimento de atividades
voltadas à fruticultura e olericultura, porque elas possibilitariam maior retorno as pequenas
propriedades, em decorrência do maior valor agregado que possuem, a primeira enquadrada
nas lavouras permanentes e a segunda nas temporárias.

Fonte: Censo Agropecuário, IBGE , 2017.

Gráfico 3: Uso da terra na área de abrangência da 2ª Superintendência Regional.
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Observa-se também a relevância das atividades agropecuárias no mercado de trabalho de cada
um dos 212 municípios, conforme demonstrado no Gráfico 4 a seguir:

Fonte: Censo Agropecuário, IBGE , 2017.

Gráfico 4: Percentual de trabalhadores empregados em atividades agrícolas por município.

A agropecuária está presente em todos os municípios que integram a área de atuação da
Segunda Superintendência Regional da Codevasf (2ªSR), em 59 municípios o setor
agropecuário é responsável por mais de 20% do valor do PIB. Outro ponto importante é
a representatividade do setor agropecuário na absorção de mão de obra, afere-se que em 99
dos 212 municípios, as atividades agropecuárias correspondem por mais de 25% da população
ocupada, ou seja a cada quatro empregos um advém de atividades ligadas a esse setor, além
disso em 6 municípios a agropecuária emprega mais de 50% da população local.

4.2 Principais Potenciais Agrícolas Locais nos Territórios de Identidade

A determinação das peculiaridades locais é fundamental para implementação de soluções
mais eficientes. Considerando a grande extensão territorial do estado da Bahia e visando
abordar de modo assertivos potencialidades e limitações locais, irá se abordar a área total
considerando a divisão em Territórios de Identidade, de modo semelhante ao Programa
Territórios de Identidade (PTI) instituído pelo Governo do Estado da Bahia em 2007 (Flores,
2014). Conceitua-se território como um espaço físico, geograficamente definido, geralmente
contínuo, caracterizado por critérios multidimensionais, tais como o ambiente, a economia, a
sociedade, a cultura, a política e as instituições, e uma população com grupos sociais
relativamente distintos, que se relacionam interna e externamente por meio de processos
específicos, onde se pode distinguir um ou mais elementos que indicam identidade, coesão
social, cultural e territorial (Bahia, 2022).
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Importante registrar que a Codevasf utiliza o critério de bacia hidrográfica como principal
recorte territorial estabelecido por diplomas legais vigentes, que correlacionam sua atuação
aos recursos hídricos em particular. No sentido de melhor compatibilizar o monitoramento da
implantação e gestão de políticas públicas e investimentos, facilitando o entendimento geral,
interinstitucional e parlamentar é adotado no presente documento o recorte territorial
preconizado pelo Governo do Estado da Bahia no Programa Territórios de Identidade como
opção de enfoque para melhor disponibilidade e intercâmbio de dados estatísticos segundo os
apreçados espaciais produzidos, mas também na perspectiva de utilização de elementos
adicionais para a compreensão da organização do território.

A Bahia possui 27 Territórios de Identidade do quais 12 encontram-se totalmente na área de
atuação da 2ª Superintendência e 3 parcialmente, sendo os seguintes: Bacia do Rio Corrente;
Bacia do Paramirim; Bacia do Rio Grande; Baixo Sul; Chapada Diamantina; Costa do
Descobrimento; Extremo Sul; Irecê; Litoral Sul; Médio Rio de Contas; Médio Sudoeste da
Bahia; Sertão Produtivo; Sudoeste Baiano; Vale do Jiquiriçá; e Velho Chico. A seguir serão
apresentados os Territórios com os respectivos municípios que os integram, características do
Produto Interno Bruno (PIB) índice de Gini que mostra a desigualdade na distribuição da
riqueza em uma escala de 0 a 1, na qual 0 corresponde a igualdade e 1 a completa
desigualdade. Por fim serão apresentados os principais produtos agrícolas, composição do PIB
regional e participação da agricultura familiar no Valor Agregado (VA) agropecuário.

4.2.1 Território Bacia do Rio Corrente

É composto por 11 municípios, a saber, Brejolandia, Canapolis, Cocos, Coribe, Correntina,
Jaborandi, Santa Maria Da Vitoria, Santana, Sao Felix Do Coribe, Serra Dourada e Tabocas
Do Brejo Velho. Segundo dados do IBGE, a população do território em 2020 era estimada em
205.530 habitantes, possui 45.645,78 Km2 de área. O índice de Gini para o Território é 0,562
(SEI, 2021), ou seja 56,2% da renda esta concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são algodão, milho e soja, a seguir são apresentadas as
tabelas 02, 03 e 04 contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio e valor da produção, por município e o total por Território.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 02: Cultura da soja no Território de Bacia do Rio Corrente.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 03: Cultura do algodão no Território de Bacia do Rio Corrente.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 04: Cultura do milho no Território de Bacia do Rio Corrente.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 05. O município de Jaborandi apresentou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 66,38% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Santa Maria da Vitória é o que apresentou menor participação
da agropecuária com apenas 7,85% do valor do PIB municipal.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 05: Composição do PIB no Território de Bacia do Rio Corrente.

e-DOC 69EAB051
Proc 59520.001122/2022-19-e

Documento assinado digitalmente. Para verificar as assinaturas, acesse https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-DOC
69EAB051

https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaDocumento&filter[edoc]=69EAB051
https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaProcessoTCDF&filter[nrproc]=1122&filter[anoproc]=2022


9

Ministério do Desenvolvimento Regional
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba

Por último, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que
compõe o PIB do Território de Identidade Bacia do Rio Corrente na tabela 06, nota-se que ao
longo de 8 anos a participação dos agricultores familiares caiu substancialmente.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 06: Participação da agricultura familiar no PIB do Território de Bacia do Rio
Corrente.

4.2.2 Território Bacia do Paramirim

Á constituído por 8 municípios, Boquira, Botupora, Caturama, Erico Cardoso, Ibipitanga,
Macaúbas, Paramirim e Rio Do Pires. Segundo dados do IBGE, a população do território em
2020 era estimada em 149.968 habitantes, possui 8662,11 Km2 de área O índice de Gini para
o Território é 0,548 (SEI, 2021), ou seja 54,8% da renda esta concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são Cana-de-açucar, feijão e manga, em seguida são
apresentadas as tabelas 07, 08 e 09 contendo a área plantada, área colhida, quantidade
produzida, rendimento médio da produção e valor da produção, por município e o total por
Território.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 07: Cultura da cana-de-açucar no Território de Bacia do Rio Paramirim.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 08: Cultura do feijão no Território de Bacia do Rio Paramirim.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 09: Cultura da manga no Território de Bacia do Rio Paramirim.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 10. O município de Caturama apresentou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 12,47% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Paramirim é o que apresentou menor participação da
agropecuária com apenas 5,08% do valor do PIB. De modo geral, observa-se baixo percentual
da agropecuária na composição do PIB municipal.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 10: Composição do PIB no Território de Bacia do Rio Paramirim.
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Por fim, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que compõe o
PIB do Território Bacia do Paramirim na tabela 11, nota-se que ao longo de 8 anos a
participação dos agricultores familiares aumentou em dois pontos percentuais. Observa-se alta
participação de agricultores familiares na formação do VA agropecuário, sendo responsáveis
pela maior parcela de contribuição.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 11: Participação da agricultura familiar no PIB do Território de Bacia do Rio
Paramirim.

4.2.3 Território Bacia do Rio Grande

É composto por 14 municípios, Angical, Baianopolis, Barreiras, Buritirama, Catolandia,
Cotegipe, Cristopolis, Formosa Do Rio Preto, Luís Eduardo Magalhaes, Mansidão, Riachão
Das Neves, Santa Rita De Cassia, São Desiderio, Wanderley. Segundo dados do IBGE, a
população do território em 2020 era estimada em 464.447 habitantes, possui 75.872,62 Km2

de área. O índice de Gini para o Território é 0,629 (SEI, 2021), ou seja 62,9% da renda esta
concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são algodão, milho e soja. A seguir, são apresentadas as
tabelas 12, 13 e 14 contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio da produção e valor da produção, por município e o total por Território.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 12: Cultura do algodão no Território de Bacia do Rio Grande.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 13: Cultura do milho no Território de Bacia do Rio Grande.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 14: Cultura da soja no Território de Bacia do Rio Grande.
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O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 15. O município de Formosa do Rio Preto apresentou a maior
participação da Agropecuária na composição do PIB municipal com 66,83% do valor
agregado. Em contrapartida, o município de Buritirama é o que apresentou menor
participação da agropecuária com apenas 9,03% do valor do PIB municipal.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 15: Composição do PIB no Território de Bacia do Rio Grande.

Por fim, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que compõe o
PIB do Território Bacia do Rio Grande na tabela 16, nota-se que, ao longo de 8 anos, a
participação dos agricultores familiares caiu mais da metade, embora tenha apresentado um
pico de alta no ano de 2016. O predomínio da agricultura não familiar está em consonância
com as culturas agrícolas mais produzidas, visto que, comumente, algodão, milho e soja são
produzidos em propriedades com vastas áreas cujos donos são grandes proprietários com
perfil mais voltado ao empresarial.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 16: Participação da agricultura familiar no PIB do Território de Bacia do Rio Grande.
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4.2.4 Território Baixo Sul

É composto por 15 municípios, todavia somente o município de Ibirapitanga se encontra na
área de abrangência da 2ª SR, portanto somente este será abordado. Segundo dados do IBGE,
a população do município em 2020 era estimada em 23.404 habitantes, possui 472,29 Km2 de
área. O índice de Gini para o município é 0,5296 (IBGE, 2010), ou seja 52,96% da renda esta
concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são banana, borracha e cacau. A seguir são apresentadas as
tabelas 17, 18 e 19, que contém a área plantada, área colhida, quantidade produzida,
rendimento médio e valor da produção, por município e o total no território.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 17: Cultura da banana no Território de Baixo Sul.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 18: Cultura da borracha no Território de Baixo Sul.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 19: Cultura do cacau no Território de Baixo Sul.

O PIB do município que compõe o Território distribuído nos três grandes setores é
apresentado na tabela 20.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 20: Composição do PIB no Território de Baixo Sul.

e-DOC 69EAB051
Proc 59520.001122/2022-19-e

Documento assinado digitalmente. Para verificar as assinaturas, acesse https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-DOC
69EAB051

https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaDocumento&filter[edoc]=69EAB051
https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaProcessoTCDF&filter[nrproc]=1122&filter[anoproc]=2022


15

Ministério do Desenvolvimento Regional
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba

Os percentuais disponíveis para a mão de obra familiar foram estimados com base no
Território, assim não é possível atribuir a apenas um dos municípios os percentuais
estabelecidos nas mesma proporções.

4.2.5 Território Chapada Diamantina

É composto por 24 municípios, porém apenas 19 estão na área de atuação da 2ª SR, são eles,
Abaíra, Andaraí, Barra da Estiva, Boninal, Bonito, Ibicoara, Ibitiara, Iramaia, Iraquara,
Jussiape, Lençóis, Morro do Chapéu, Mucugê, Novo Horizonte, Palmeiras, Piatã, Rio de
Contas, Seabra e Souto Soares. Segundo dados do IBGE, a população do território em 2020
era estimada em 318.025 habitantes, possui 28.640,91 Km2 de área. O índice de Gini para o
Território é 0,557 (SEI, 2021), ou seja 55,7% da renda esta concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são batata inglesa, café, tomate. A seguir são apresentadas as
tabelas 21, 22 e 23 contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio e valor da produção, por município, além do total por Território.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 21: Cultura da batata inglesa no Território Chapada Diamantina.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 22: Cultura da café no Território Chapada Diamantina.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 23: Cultura da tomate no Território Chapada Diamantina.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 24. O município de Mucugê apresentou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 64,02% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Seabra é o que apresentou menor participação da agropecuária
com apenas 3,26% do valor do PIB municipal.
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Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 24: Composição do PIB no Território Chapada Diamantina.

Por fim, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que compõe o
PIB do Território Chapada Diamantina na tabela 25, nota-se que, ao longo de 8 anos, a
participação dos agricultores familiares manteve-se constante, com leve alta, representam os
principais formadores do VA agropecuário. A dominância de culturas com alto valor
agregado por ha, como no caso da batata, café e tomate, são, via de regra, características da
agricultura familiar, uma vez que elas são alternativas economicamente viáveis àqueles que
possuem pequenas áreas, de modo oposto as denominadas grandes culturas (milho, soja,
algodão), as quais possuem baixo valor agregado por ha e necessitam de, portanto, de plantio
e colheitas em grandes áreas para gerarem rentabilidade.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 25: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Chapada Diamantina.
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4.2.6 Território Costa do Descobrimento

É composto por 8 municípios, são eles, Belmonte, Eunápolis, Guaratinga, Itabela, Itagimirim,
Itapebi, Porto Seguro, Santa Cruz Cabrália. Segundo dados do IBGE, a população do
território em 2020 era estimada em 384.900 habitantes, possui 12.118,29 Km2 de área. O
índice de Gini para o Território é 0,581 (SEI, 2021), ou seja 58,1% da renda esta concentrada
em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são cacau, café e mamão. A seguir são apresentadas as
tabelas 26, 27 e 28, contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio da produção e valor da produção, por município e o total por Território.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 26: Cultura do cacau no Território Costa do Descobrimento.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 27: Cultura do café no Território Costa do Descobrimento.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 28: Cultura do café no Território Costa do Descobrimento.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 29. O município de Guaratinga registrou a maior participação da
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Agropecuária na composição do PIB municipal com 32,11% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Eunápolis é o que apresentou menor participação da
agropecuária com apenas 3,02% do valor do PIB municipal.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 29: Composição do PIB no Território Costa do Descobrimento.

Por último, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que
compõe o PIB do Território Costa do Descobrimento na tabela 30, nota-se que, ao longo de 8
anos, a participação dos agricultores familiares cresceu gradativamente.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 30: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Costa do Descobrimento.

4.2.7 Território Extremo Sul

É composto por 13 municípios, são eles, Alcobaça, Caravelas, Ibirapoã, Itamaraju, Itanhém,
Jucuruçu, Lajedão, Medeiros Neto, Mucuri, Nova Viçosa, Prado, Teixeira de Freitas, Vereda.
Segundo dados do IBGE, a população do território em 2020 era estimada em 455.542
habitantes, possui 18.519,31 Km2 de área. O índice de Gini para o Território é 0,569 (SEI,
2021), ou seja 56,9% da renda esta concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são café, cana-de-açucar e mamão. A seguir são apresentadas
as tabelas 31, 32 e 33, contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida,
rendimento médio e valor da produção, por município, bem como o total por Território.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 31: Cultura do café no Território Extremo Sul.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 32: Cultura da cana-de-açucar no Território Extremo Sul.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 33: Cultura do mamão no Território Extremo Sul.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 34. O município de Lajedão registrou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 48,81% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Teixeira de Freitas é o que apresentou menor participação da
agropecuária com apenas 3,31% do valor do PIB municipal.
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Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 34: Composição do PIB no Território Extremo Sul.

Por último, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que
compõe o PIB no Território de Identidade Extremo Sul na tabela 35, nota-se que, ao longo de
8 anos, a participação dos agricultores familiares cresceu, o ano de 2017 apresentou o maior
valor de participação.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 35: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Extremo Sul.

4.2.8 Território Irecê

É composto por 20 municípios, são eles, América Dourada, Barra do Mendes, Barro Alto,
Cafarnaum, Canarana, Central, Gentio do Ouro, Ibipeba, Ibititá, Ipupiara, Irecê, Itaguaçu da
Bahia, João Dourado, Jussara, Lapão, Mulungu do Morro, Presidente Dutra, Uibaí, São
Gabriel e Xique-Xique. Segundo dados do IBGE, a população do território em 2020 era
estimada em 424.704 habitantes, possui 26.483,71 Km2 de área. O índice de Gini para o
Território é 0,564 (SEI, 2021), ou seja 56,4% da renda esta concentrada em poucas pessoas.

Os principais produtos agrícolas são cebola, mamona e tomate. A seguir são apresentadas as
tabelas 36, 37 e 38, contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio e valor da produção, por município, bem como o total por Território.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 36: Cultura da cebola no Território Irecê.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 37: Cultura da mamona no Território Irecê.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 38: Cultura do tomate no Território Irecê.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 39. O município de América Dourada registrou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 21,68% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Irecê apresentou a menor participação da agropecuária com
apenas 2,31% do valor do PIB municipal.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 39: Composição do PIB no Território Irecê.

Por fim, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado (VA) que
compõe o PIB no Território Irecê na tabela 40, nota-se que, ao longo de 8 anos, a participação
dos agricultores familiares aumentou. Em 2013 ela foi responsável por mais da metade do VA
agropecuário. Nota-se a alta participação de culturas com alto valor por ha, em relação a
maior participação da agricultura familiar.
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Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 40: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Irecê.

4.2.9 Território Litoral Sul

É composto por 26 municípios, são eles, Almadina, Arataca, Aurelino Leal, Barro Preto,
Buerarema, Camacan, Canavieiras, Coaraci, Floresta Azul, Ibicaraí, Ilhéus, Itabuna, Itacaré,
Itaju do Colônia, Itajuípe, Itapé, Itapitanga, Jussari, Maraú, Mascote, Pau-Brasil, Santa Luzia,
São José da Vitória, Ubaitaba, Una e Uruçuca. Segundo dados do IBGE, a população do
território em 2020 era estimada em 736.553 habitantes, possui 14.696,36 Km2 de área. O
índice de Gini para o Território é 0,587 (SEI, 2021), ou seja 58,7% da renda esta concentrada
em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são banana, cacau e café. A seguir são apresentadas as
tabelas 41, 42 e 43, contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio e valor da produção, por município, bem como o total por Território.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 41: Cultura da banana no Território Litoral Sul.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 42: Cultura do cacau no Território Litoral Sul.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 43: Cultura do café no Território Litoral Sul.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 44. O município de Itaju do Colônia registrou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 28,94% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Itabuna é o que apresentou menor participação da agropecuária
com apenas 0,59% do valor do PIB municipal.
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Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 44: Composição do PIB no Território Litoral Sul.

Por último, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que
compõe o PIB do Território de Identidade Litoral Sul na tabela 45, nota-se que, ao longo de 8
anos, a participação dos agricultores familiares aumentou, o ano de 2018 apresentou o maior
valor da série.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 45: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Litoral Sul.
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4.2.10 Território Médio Rio de Contas

É composto por 16 municípios, são eles, Aiquara, Apuarema, Barra do Rocha, Boa Nova,
Dário Meira, Gongogi, Ibirataia, Ipiaú, Itagi, Itagibá, Itamari, Jequié, Jitaúna, Manoel
Vitorino, Nova Ibiá, Ubatã. Segundo dados do IBGE, a população do território em 2020 era
estimada em 356.508 habitantes, possui 9.676,86 Km2 de área. O índice de Gini para o
Território é 0,585 (SEI, 2021), ou seja 58,5% da renda esta concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são banana, cacau e mandioca. A seguir são apresentadas as
tabelas 41, 42 e 43, contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio e valor da produção, por município, bem como o total por Território.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 46: Cultura da banana no Território Médio Rio de Contas.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 47: Cultura da cacau no Território Médio Rio de Contas.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 48: Cultura da mandioca no Território Médio Rio de Contas.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 49. O município de Nova Ibiá registrou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 39,9% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Ipiaú é o que apresentou menor participação da agropecuária
com apenas 5,05% do valor do PIB municipal.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 49: Composição do PIB no Território Médio Rio de Contas.

Por último, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que
compõe o PIB do Território Médio Rio de Contas na tabela 50, nota-se que, ao longo de 8
anos, a participação dos agricultores familiares veio aumentou.
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Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 50: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Médio Rio de Contas.

4.2.11 Território Médio Sudoeste da Bahia

É composto por 13 municípios, são eles, Caatiba, Firmino Alves, Ibicuí, Iguaí, Itambé,
Itapetinga, Itarantim, Itororó, Macarani, Maiquinique, Nova Canaã, Potiraguá, Santa Cruz da
Vitória. Segundo dados do IBGE, a população do território em 2020 era estimada em 253.871
habitantes, possui 11.856,66 Km2 de área. O índice de Gini para o Território é 0,505 (SEI,
2021), ou seja 50,5% da renda esta concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são banana, cacau e café. A seguir são apresentadas as
tabelas 51, 52 e 53, contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio e valor da produção, por município, bem como o total por Território.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 51: Cultura da banana no Território Médio Sudoeste da Bahia.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 52: Cultura do cacau no Território Médio Sudoeste da Bahia.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 53: Cultura do café no Território Médio Sudoeste da Bahia.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 54. O município de Ibicuí registrou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 30,35% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Itapetinga apresentou a menor participação da agropecuária
com apenas 4,05% do valor do PIB municipal.
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Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 54: Composição do PIB no Território Médio Sudoeste da Bahia.

Por último, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que
compõe o PIB do Território Médio Sudoeste da Bahia na tabela 55, nota-se que, ao longo de 8
anos, a participação dos agricultores familiares apresentou pequeno decréscimo.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 55: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Médio Sudoeste da
Bahia.

4.2.12 Território Sertão Produtivo

É composto por 20 municípios, são eles, Brumado, Caculé, Caetité, Candiba, Contendas do
Sincorá, Dom Basílio, Guanambi, Ibiassucê, Ituaçu, Iuiu, Lagoa Real, Livramento de Nossa
Senhora, Malhada de Pedras, Palmas de Monte Alto, Pindaí, Rio do Antônio, Sebastião
Laranjeiras, Tanhaçu, Tanque Novo e Urandi. Segundo dados do IBGE, a população do
território em 2020 era estimada em 486.098 habitantes, possui 24.326,52 Km2 de área. O
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índice de Gini para o Território é 0,539 (SEI, 2021), ou seja 53,9% da renda esta concentrada
em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são mandioca, manga e maracujá. A seguir são apresentadas
as tabelas 56, 57 e 58, contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida,
rendimento médio e valor da produção, por município, bem como o total por Território.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 56: Cultura da mandioca no Território Sertão Produtivo.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 57: Cultura da manga no Território Sertão Produtivo.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 58: Cultura do maracujá no Território Sertão Produtivo.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 59. O município de Iuiu registrou a maior participação da Agropecuária
na composição do PIB municipal com 21,58% do valor agregado. Em contrapartida, o
município de Brumado apresentou a menor participação da agropecuária com apenas 2,06%
do valor do PIB municipal.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 59: Composição do PIB no Território Sertão Produtivo.
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Por fim, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que compõe o
PIB do Território de Identidade Sertão Produtivo na tabela 60, nota-se que, ao longo de 8 anos,
a participação dos agricultores familiares apresentou expressivo crescimento, com aumento de
11 pontos percentuais no período de referência.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 60: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Sertão Produtivo.

4.2.13 Território Sudoeste Baiano

É composto por 24 municípios, são eles, Anagé, Aracatu, Barra do Choça, Belo Campo, Bom
Jesus da Serra, Caetanos, Cândido Sales, Caraíbas, Condeúba, Cordeiros, Encruzilhada,
Guajeru, Jacaraci, Licínio de Almeida, Maetinga, Mirante, Mortugaba, Piripá, Planalto,
Poções, Presidente Jânio Quadros, Ribeirão do Largo, Tremedal e Vitória da Conquista.
Segundo dados do IBGE, a população do território em 2020 era estimada em 699.272
habitantes, possui 27.332,99 Km2 de área. O índice de Gini para o Território é 0,559 (SEI,
2021), ou seja 55,9% da renda esta concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são banana, café e feijão. A seguir são apresentadas as
tabelas 61, 62 e 63, contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio e valor da produção, por município, bem como o total por Território.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 61: Cultura da banana no Território Sudoeste Baiano.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 62: Cultura do café no Território Sudoeste Baiano.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 63: Cultura do feijão no Território Sudoeste Baiano.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 64. O município de Ribeirão do Largo registrou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 36,76% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Vitória da Conquista é o que apresentou menor participação da
agropecuária com apenas 1,57% do valor do PIB municipal.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 64: Composição do PIB no Território Sudoeste Baiano.

e-DOC 69EAB051
Proc 59520.001122/2022-19-e

Documento assinado digitalmente. Para verificar as assinaturas, acesse https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-DOC
69EAB051

https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaDocumento&filter[edoc]=69EAB051
https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaProcessoTCDF&filter[nrproc]=1122&filter[anoproc]=2022


38

Ministério do Desenvolvimento Regional
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba

Por fim, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que compõe o
PIB do Território de Identidade Sudoeste Baiano na tabela 65, nota-se que, ao longo de 8 anos,
a participação dos agricultores familiares decresceu levemente, embora no ano de 2017 tenha
apresentado o maior valor da série.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 65: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Sudoeste Baiano.

4.2.14 Território Vale do Jiquiriçá

É composto por 20 municípios, no entanto apenas 3 estão dentro da área de atuação da 2ª SR
da Codevasf, são eles Lafaiete Coutinho, Maracás e Planaltino. Conforme dados do IBGE, a
população dos municípios em 2020 era estimada em 33.456 habitantes, possui 3.866,83 Km2
de área. Os índices de Gini para os municípios são 0,5143; 0,5178; e 0,5631; respectivamente
(SEI, 2021), ou seja 51,43%; 51,78%; e 56,31% da renda em cada município, respectivamente,
esta concentrada em poucas pessoas.
Os principais produtos agrícolas são banana, cacau, maracujá e mandioca. A seguir são
apresentadas as tabelas 66, 67 e 68, contendo a área plantada, área colhida, quantidade
produzida, rendimento médio e valor da produção, por município, bem como o total daqueles
que integram o Território de Identidade e estão na área de atuação da 2ª SR.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 66: Cultura do cacau no Território Vale do Jiquiriçá.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 67: Cultura do maracujá no Território Vale do Jiquiriçá.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 68: Cultura da mandioca no Território Vale do Jiquiriçá.

O PIB por município sob abrangência da 2ª SR que integra o Território, distribuído nos três
grandes setores, é apresentado na tabela 69.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 69: Composição do PIB em alguns municípios do Território Vale do Jiquiriçá.

Em virtude dos dados apresentados referirem-se a apenas três municípios do total de 20 que o
Território de Identidade contém, não é possível atribuir os percentuais de agricultura familiar
nas mesmas proporções. Portanto, os dados disponíveis sobre a participação da agricultura
familiar no Território não serão colocados.

4.2.15 Território Velho Chico

É composto por 16 municípios, são eles, Barra, Bom Jesus da Lapa, Brotas de Macaúbas,
Carinhanha, Feira da Mata, Ibotirama, Igaporã, Malhada, Matina, Morpará, Muquém do São
Francisco, Oliveira dos Brejinhos, Paratinga, Riacho de Santana, Serra do Ramalho e Sítio do
Mato. Segundo dados do IBGE, a população do território em 2020 era estimada em 394.163
habitantes, possui 46.132,43 Km2 de área. O índice de Gini para o Território é 0,578 (SEI,
2021), ou seja 57,8% da renda esta concentrada em poucas pessoas.
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Os principais produtos agrícolas são algodão, banana e soja. A seguir são apresentadas as
tabelas 70, 71 e 72, contendo a área plantada, área colhida, quantidade produzida, rendimento
médio e valor da produção, por município, bem como o total por Território.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 70: Cultura do algodão no Território Velho Chico.

Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 71: Cultura da banana no Território Velho Chico.
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Fonte: IBGE , 2020 (Adaptado).

Tabela 72: Cultura da soja no Território Velho Chico.

O PIB por município que integra o Território, distribuído nos três grandes setores, é
apresentado na tabela 73. O município de Malhada registrou a maior participação da
Agropecuária na composição do PIB municipal com 27,41% do valor agregado. Em
contrapartida, o município de Ibotirama apresentou a menor participação da agropecuária com
apenas 4,99% do valor do PIB.

Fonte: SEI/IBGE , 2019.

Tabela 73: Composição do PIB em alguns municípios do Território Velho Chico.
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Finalmente, apresenta-se a participação da agricultura familiar no Valor Agregado que
compõe o PIB do Território Velho Chico na Tabela 74, nota-se que, ao longo de 8 anos, a
participação dos agricultores familiares aumentou discretamente.

Fonte: Coref/SEI , 2018.

Tabela 74: Participação da agricultura familiar no PIB do Território Sudoeste Baiano.

4.3 Uso fornecimento de tratores e implementos agrícolas

Os dados apresentados mostram a forte presença do setor agropecuários nos municípios. A
utilização de tratores e implementos agrícolas nos setores produtivos agropecuários justifica-
se em razão do interesse público em promover a melhoria das condições de produção da
agricultura familiar, e por sua vez, melhoria das condições de vida da população, geração de
emprego e renda, exploração racional e sustentável dos recursos naturais. O fornecimento
destes bens se faz necessário para o fortalecimento da capacidade produtiva da região e
organizações que receberão os equipamentos e materiais, aumentando a eficiência da
produção, reduzindo custos, promovendo o comércio e desenvolvimento local, possibilitando
a melhoria na qualidade de vida da população, sobretudo neste momento em que muitos
passam por dificuldades financeiras.

Melhorias nas condições de produção, expansão das atividades agropecuárias e aumento da
viabilidade econômica passam pela utilização de máquinas e equipamentos, de modo a tornar
os processos mais sustentáveis. Países como os Estados Unidos, o qual possui elevados níveis
de produtividade, utilizam largamente maquinas e implementos agrícolas, dados como o do
gráfico 5, em que é mostrado a distribuição das frotas de tratores pelos países, consolidam
esse entendimento. No presente estudo, utiliza-se o trator como unidade principal porque os
demais implementos como, grades, arados, plantadoras, roçadoras e pulverizadores,
dependem dele para funcionar, visto que, os que se estuda aquisição, não são autopropelidos.
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Fonte: Dados da FAO (2014), elaborado por Silva e Vian (2016).

Gráfico 05: Distribuição da frota de tratores nos países.

Uma das formas de comparar o grau de uso relativo às máquinas agrícolas é o índice de
mecanização, que se baseia na razão entre o total de hectares disponíveis e o número de
tratores presentes na área. O gráfico 06 apresenta os índices de mecanização em alguns países
ao longo dos anos.

Fonte: Dados da FAO (2014), elaborado por Silva e Vian (2016).

Gráfico 06: Índice de mecanização nos países.
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No intervalo entre os anos 2000 a 2010 observa-se que os índices de mecanização dos países
como Estados Unidos, Índia, os quais figuram entre os maiores produtores mundiais de alguns
produtos agrícolas foi 37 e 67 ha/trator, respectivamente. Neste mesmo período o Brasil
apresentava valores de 84 ha/trator. Voltando-se para os municípios na área de atuação temos
valores muito superiores ao se comparar a área das propriedades com o quantitativo de
tratores, conforme demonstrado na Tabela 75, a qual mostra os municípios com maiores e
menores índices de mecanização.

Fonte: IBGE (2017).

Tabela 75:Maiores e menores índices de mecanização por município na área da 2ª SR.

No gráfico 07 é mostrado um panorama geral com a quantidade de municípios enquadrados
nos diferentes intervalos de índices de mecanização. Infere-se dele que a grande maioria dos
municípios apresenta índice de mecanização entre 501 a 1500 ha por trator, valores muito
superiores aos de outros países.

Fonte: IBGE (2017).

Gráfico 07:Maiores e menores índices de mecanização por município na área da 2ª SR.
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A sustentabilidade de qualquer atividade é alicerçada no lucro e impactos ambientais
sustentáveis. Portanto, considerando a dificuldade de acesso pela qual diversos produtores, em
especial agricultores familiares, passam para realizarem a aquisição de tecnologias que
possibilitem melhores resultados no desempenho de suas atividade, bem como o efeito
benéfico sobre a produção, geração de renda e melhoria na qualidade de vida que essas
tecnologias propiciam, é razoável inferir que o apoio às cadeias produtivas através do
fornecimento de máquinas e implementos agrícolas a entidades coletivas, tais como
associações e prefeituras, desde que bem estruturadas, contribuirá para redução considerável
de custos, proporcionando sustentabilidade, aumento da produtividade e uma melhor
qualidade de vida para as populações atendidas.

5. DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO:

A adoção do Sistema de Registro de Preços – SRP, na modalidade Pregão Eletrônico, visa
ampliar a eficiência nesta contratação, a competitividade entre os licitantes, assegurar o
tratamento isonômico, buscar maior simplificação, celeridade, transparência e eficiência nos
procedimentos para dispêndio de recursos públicos e a seleção da proposta mais vantajosa
para a administração pública. Os bens objeto desta contratação se classificam como bens
comuns para fins de Pregão Eletrônico, não havendo nenhuma complexidade que
descaracterize os mesmos quanto a isso.
Além disso, justifica-se o uso da modalidade SRP, considerando a imprevisibilidade do
quantitativo a ser adquirido, no momento da celebração do contrato ou emissão das ordens de
fornecimento ou viabilização de recursos orçamentários, tendo em vistas as diversas
potencialidades, demandas e articulações para as referidas aquisições, conforme art. 3º do
Decreto nº 7.892, de 23.01.2013, que determina que o SRP poderá ser adotado nas seguintes
hipóteses:

I. quando, pelas características do bem ou serviço, houver necessidade de contratações
frequentes;

II. quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de entregas parceladas ou
contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou em regime de
tarefa;

III. quando for conveniente a aquisição de bens ou a contratação de serviços para
atendimento a mais de um órgão ou entidade, ou a programas de governo; ou

IV. quando, pela natureza do objeto, não for possível definir previamente o quantitativo a
ser demandado pela Administração.

Quando da contratação da empresa para o fornecimento dos materiais e equipamentos, a
mesma deverá garantir a assistência técnica no estado de entrega dos equipamentos, bem
como, fica obrigado a garantir o funcionamento pleno de todos os equipamentos e
componentes fornecidos. A contratada deverá investir em medidas de promoção da ética e de
prevenção da corrupção que contribuam para um ambiente mais íntegro, ético e transparente
no setor privado e em suas relações como o setor público, comprometendo-se a atuar
contrariamente a quaisquer manifestações de corrupção, atuando junto a seus fornecedores e
parceiros privados a também conhecer e cumprir as previsõesda Lei 12.846/2013, do Decreto
nº 8.420/15, da lei 13.303/2016,e da Política de Integridade da Codevasf, abstendo-se, ainda,
de cometer atos tendentes a lesar a Administração Pública, denunciando a prática de
irregularidades que tiver conhecimento por meios dos canais de denúncias disponíveis.
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6. DESCRIÇÃO DAS ESTIMATIVAS DAS QUANTIDADES A SEREM
CONTRATADAS:

A área de atuação da 2ª Superintendência Regional da Codevasf contempla atualmente 212
(duzentos e doze) municípios, dos quais, parte significativa localiza-se no semiárido baiano. O
apoio aos meios de produção da agricultura familiar é uma ação do Governo Federal
coordenada pelo Ministério do Desenvolvimento Regional, cujo objetivo é incentivar as
práticas associativistas e cooperativistas e a inserção dos produtores de pequeno porte às
cadeias produtivas, desenvolvimento sustentável no âmbito social, ambiental e econômico,
melhoria da qualidade de vida dos agroempreendedores e geração de trabalho e renda para as
famílias rurais ou mesmo urbanas. O aumento da produção de alimentos busca garantir uma
alimentação saudável e equilibrada às famílias, com a possibilidade de comercialização do
excedente e consequentemente a geração de renda e melhoria da qualidade de vida das
pessoas. A estruturação da agricultura familiar e outras atividades é uma das formas de se
causar impactos positivos na população que vive no meio rural ou urbano, tanto sociais
quanto econômicos. A Codevasf vem promovendo melhorias nos sistemas de produção
familiar com a estruturação das atividades diversas, por meio da aquisição de materiais e
equipamentos. Está previsto o aporte de recursos orçamentários com indicações de Emendas
Parlamentares para atendimento de demandas de comunidades rurais na área de abrangência
da Codevasf – 2ª SR.
A agricultura familiar e economia criativa propiciam geração de inúmeros postos de trabalho,
possibilitam a permanência das pessoas em seu território de origem, sendo consideradas de
grande importância para o desenvolvimento regional, pois apresentam alternativas de
ocupação e renda à população, além de garantir segurança alimentar. Nesse contexto, a
Codevasf – 2ª SR planeja realizar licitação visando estruturar as atividades produtivas de
produtores de pequeno e médio porte, por meio da aquisição de equipamentos e materiais
necessários ao melhor desempenho da produção familiar, e atender às demandas das
comunidades, no âmbito da sua área de jurisdição, promovendo assim, a desejada inclusão
produtiva. Assim, a aquisição e repasse dos bens para apoio aos APLs irá contribuir com o
crescimento e desenvolvimento dos beneficiários, possibilitando agregação de valores aos
produtos, de forma sustentável.
Conforme o exposto e considerando algumas potencialidades do estado, o quantitativo a ser
licitado consta no Anexo I - Planilha de Preços e Quantitativos deste Estudo Técnico
Preliminar.

7. LEVANTAMENTO DE CUSTOS DE MERCADO E DADOS OFICIAIS:

A pesquisa de preços foi realizada considerando o estabelecido no Art. 5º da Instrução
Normativa nº 65/2021, Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital
do Ministério da Economia:
Art. 5º A pesquisa de preços para fins de determinação do preço estimado em processo
licitatório para a aquisição de bens e contratação de serviços em geral será realizada mediante
a utilização dos seguintes parâmetros, empregados de forma combinada ou não:
I - composição de custos unitários menores ou iguais à mediana do item correspondente nos
sistemas oficiais de governo, como Painel de Preços ou banco de preços em saúde, observado
o índice de atualização de preços correspondente;
II - contratações similares feitas pela Administração Pública, em execução ou concluídas no
período de 01 (um) ano anterior à data da pesquisa de preços, inclusive mediante sistema de
registro de preços, observado o índice de atualização de preços correspondente;
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III - dados de pesquisa publicada em mídia especializada, de tabela de referência formalmente
aprovada pelo Poder Executivo federal e de sítios eletrônicos especializados ou de domínio
amplo, desde que atualizados no momento da pesquisa e compreendidos no intervalo de até 6
(seis) meses de antecedência da data de divulgação do edital, contendo a data e a hora de
acesso;
IV - pesquisa direta com, no mínimo, 03 (três) fornecedores, mediante solicitação formal de
cotação, por meio de ofício ou e-mail, desde que seja apresentada justificativa da escolha
desses fornecedores e que não tenham sido obtidos os orçamentos com mais de 06 (seis)
meses de antecedência da data de divulgação do edital; ou
V - pesquisa na base nacional de notas fiscais eletrônicas, desde que a data das notas fiscais
esteja compreendida no período de até 01 (um) ano anterior à data de divulgação do edital,
conforme disposto no Caderno de Logística, elaborado pela Secretaria de Gestão da Secretaria
Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do Ministério da Economia.
Para composição dos preços médios, quando possível, foram utilizadas consultas feitas junto
ao sistema Comprasnet na aba “PAINEL DE PREÇOS”. No entanto, devido aos efeitos da
pandemia, é fato que os preços registrados no painel de preços, com prazo acima de 06 (seis)
meses, já não refletem a realidade do mercado. Registre-se ainda que foram enviados vários
emails solicitando cotações para os diversos fornecedores do ramo de tratores e implementos
agrícolas, mas não foi obtida resposta. Outros preços foram obtidos por meio eletrônico em
consultas a sites de empresas idôneas existentes no mercado nacional.

8. ESTIMATIVA DO VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO:

O valor total estimado para a contratação é de R$ 63.245.499,90 (sessenta e três milhões,
duzentos e quarenta e cinco mil, quatrocentos e noventa e nove reais e noventa centavos),
distribuídos em 24 (vinte e quatro) itens, conforme descrito no Anexo I – Planilha de
Quantidades, Preços Orçados e Especificações Técnicas, com preços cotados em junho de
2022.

9. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUÇÃO:

Por se tratar da constituição de Ata de Registro de Preços – ARP, já está prevista a
contratação parcelada do quantitativo total licitado, com celebração de contrato ou emissão de
Ordens de Fornecimento (OFs) para fornecimento do quantitativo necessário de itens, já que
se trata de Sistema de Registro de Preços – SRP.

10. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES:

Esta não é uma contratação correlata ou interdependente. A aquisição e o fornecimento dos
itens pode ser realizada separadamente, de forma a atender cada um dos projetos e/ou
municípios beneficiados, no entanto, pode ser utilizada para adesão na ARP por outras
unidades da Codevasf, tendo em vista que o objeto é voltado ao fortalecimento de atividades
produtivas para atendimento de municípios da área de atuação da empresa, no estado da Bahia
e que nos demais estados que a empresa atua, as ações realizadas são semelhantes.
Prevê-se a admissão de adesão dos órgãos não participantes deste planejamento, sobretudo,
outras Superintendências Regionais da Codevasf, que desenvolvem ações semelhantes em
outros estados, justificando-se a economicidade nas adesões às ARPs, tendo em vista que os
preços unitários podem ser menores quando se permite a carona devido ao ganho em escala
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nas aquisições, além do que, são itens comumente adquiridos pelos órgãos públicos,
proporcionando enorme celeridade e vantajosidade para as entidades da administração pública.

11. ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO:

No Plano Anual de Trabalho da Codevasf, a empresa prevê a aquisição de equipamentos e
materiais para estruturação de Arranjos Produtivos Locais em sua área de atuação.
Este mesmo objetivo está contido no Programa de Governo 2217: Desenvolvimento Regional,
Territorial e Urbano, na ação 7K66: Apoio a Projetos de Desenvolvimento Sustentável Local
Integrado, que objetivam apoiar a infraestrutura produtiva, compreendendo sistema de
logística, transporte, armazenamento, aquisição de máquinas e equipamentos, obras civis,
construção de centros urbanos, visando fortalecer a capacidade produtiva.

12. RESULTADOS PRETENDIDOS:

Espera-se com as contratações pretendidas, promover a melhoria dos sistemas produtivos,
bem como, a melhoria na qualidade de vida de famílias na área de atuação da Codevasf - 2ª
SR, nas atividades vinculadas a agricultura familiar e economia criativa, proporcionando o
desenvolvimento sustentável da região. Considerando-se que, em média, um trator agrícola de
75 cv trabalha anualmente 1.000 horas-máquina e, que o consumo médio por hectare é de 10
horas-máquina, conclui-se que o trator especificado pode atender às demandas de até 100
(cem) hectares. Tendo-se uma média de 1,0 a 2,50 hectares cultivados por família da
agricultura familiar, conclui-se que o equipamento pode atender às necessidades de 40 a 100
famílias, em média. Salienta-se que equipamentos de menor potência não atenderiam a parte
significativa das demandas. Tratores mais potentes, por outro lado, seriam desnecessários e
mais onerosos, o que inviabilizariam a doação para associações em virtude do alto custo de
manutenção. Portanto, considerando-se 1 trator para 40 famílias, almeja-se beneficiar
diretamente 6.000 (seis mil) famílias residentes na área de jurisdição da Codevasf - 2ª SR, no
apoio ao crescimento e desenvolvimento de atividades agropecuárias e de economia criativa,
não se esquecendo do público de pessoas com necessidades especiais.

13. PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS:

Para a aquisição pretendida, o processo deverá ter aprovação do Superintendente Regional da
Codevasf – 2ª SR, do setor de licitações (2ª/SL), do setor jurídico (2ª/AJ) e posteriormente,
deverá ser aprovado pela Diretoria Executiva, para viabilizar a publicação do certame
licitatório pretendido.

14. POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS:

Dada a natureza do objeto que se pretende adquirir, não se verifica impactos ambientais
relevantes, sendo necessário tão somente que a licitante atenda aos critérios contidos na
Instrução Normativa n° 1 de 2010, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, que
estabeleceu critérios de sustentabilidade ambiental na aquisição de bens, contratação de
serviços ou obras na Administração Pública Federal:
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a) Que os bens sejam constituídos, no todo ou em parte, por material reciclado, atóxico,
biodegradável, conforme ABNT NBR – 15448-1 e 15448-2;
b) Que sejam observados os requisitos ambientais para a obtenção de certificação do Instituto
Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial – INMETRO como produtos
sustentáveis ou de menor impacto ambiental em relação aos seus similares;
c) Que os bens devam ser, preferencialmente, acondicionados em embalagem adequada, com
o menor volume possível, que utilize materiais recicláveis, de forma a garantir a máxima
proteção durante o transporte e o armazenamento;
d) Que os bens não contenham substâncias perigosas em concentração acima da recomendada
na diretiva RoHS (RestrictionofCertainHazardousSubstances), tais como mercúrio (Hg),
chumbo (Pb), cromo hexavalente (Cr(VI)), cádmio (Cd), bifenil-polibromados (PBBs), éteres
difenil-polibromados (PBDEs).
O licitante vencedor deverá apresentar certificação emitida por instituição pública oficial ou
instituição credenciada, ou por qualquer outro meio de prova que ateste que o bem fornecido
cumpre com as exigências supracitadas e todas as legislações vigentes que concernem às
esferas do governo federal, estadual e municipal.
Em caso de inexistência de certificação que ateste a adequação, a Codevasf poderá realizar
diligências para verificar a adequação do produto às exigências do Termo de Referência, antes
da assinatura do contrato, correndo as despesas por conta do licitante vencedor. Caso não se
confirme a adequação do produto, a proposta vencedora será desclassificada.

15. DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO:

Diante do exposto, a realização da licitação e posteriores contratações apresentam-se viáveis,
tendo em vista as razões de interesse público em prol das melhorias na capacidade produtiva e
por sua vez na melhoria da qualidade de vida das famílias e de suas regiões, pois, se faz
necessária a contratação dos fornecimentos objeto da presente licitação para atender às
diversas demandas observadas e as já indicadas para a região.
A Codevasf tem entre suas atribuições dar as diretrizes para os projetos e ações de
revitalização, bem como cuidar de sua gestão. Cabe à Área de Revitalização das Bacias
Hidrográficas (AR) da empresa, coordenar as ações de articulação e integração com os demais
órgãos públicos, privados e sociedade civil organizada, envolvidos com a revitalização e com
a gestão territorial das bacias hidrográficas; desenvolver projetos e ações de apoio aos
arranjos e atividades produtivas; e ainda fazer a gestão dos resultados gerados pela
revitalização das bacias.

16. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Considerando o compromisso da Codevasf para com a melhoria nas condições
socioambientais e econômicas de sua área de atuação, entende-se necessária a realização do
SRP, visando a aquisição dos equipamentos e materiais voltados à melhorias nas atividades
vinculadas a agricultura familiar, destinados à implantação de ações de inclusão produtiva na
área de jurisdição da sua 2ª Superintendência Regional, no estado da Bahia.

RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES:

e-DOC 69EAB051
Proc 59520.001122/2022-19-e

Documento assinado digitalmente. Para verificar as assinaturas, acesse https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-DOC
69EAB051

https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaDocumento&filter[edoc]=69EAB051
https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaProcessoTCDF&filter[nrproc]=1122&filter[anoproc]=2022


50

Ministério do Desenvolvimento Regional
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba

Pedro Bruno Xavier Alcântara
Engº Agrônomo – CREA BA nº 337202
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DE ACORDO:
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Gerente Regional de Revitalização de Bacias Hidrográficas
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Harley Xavier Nascimento
Superintendente Regional – Codevasf – 2ª SR
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Anexo I
Planilha de Quantidades, Preços Orçados e Especificações Técnicas, com preços cotados em

junho de 2022.
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